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CA)IAR ,\ DO DEPUTA 00 

nSõl o 111. 22 os AGOSTO DI t 88! 

(Conclusão) 

Em SJol,1 ｃｾｬｨ｡ｲｩｍ＠ o Sr. AJ.ueitld Olil'elra 
､ｾｩｬ ﾷ Ｑｉ＠ boas record"çO;e, ｰｯｩｾ＠ bem um rellro 
}ute Leile. de lllellHlo por s . ex. á bem Jo ser · 
viço pllblieo por ｰｲ･ｶｯｬｲｬ｣｡￧ｾｯ＠ proya ,la. foi ogo 
ra nomeado prolDulor publico por aqudltl ｾｩ｣･ﾭ
preaideole. Volla ao oIssunljllO em t1isc\llão e 
Irataouo de alfJudelaS pede ao governo que 
maodo ｲ･｡ｬ｡｢ ｾ ｬ･｣･ｲ＠ a ｡ｉｦｊｮｴｬ･ｾＢｬｵｯ＠ plHlo tle S. 
Fralll)isco que Ó \l0l dos melh ,)(cs do Imprio. 

Sustenta quo a csll'adJ de Ｇｾｲｲｯ＠ O. P .. II ro I 
'a I'erdadei rn ｳｯｬｬｬ￧ｾｵ＠ tlas diffi cul,látles, da 
bJrrJ do Riu Gran llo 010 Sul. 

C!USi dó vê r o abJnl HIO ,1'JfIUolle 6spl en rlidu 
311cordda llro, dusllll ,do pela Oal\lflZl -jiãT., 
ajulara Ｓ｣ｬｩｾｩｴｬ｡､Ｖ＠ humaoa 

ｾＧ＠ preciso ｱ ｬ￭ｾ＠ no Dmil haja men os receio 

da. grallll05 ･ｏｬｰｲ･ＱＳｾＮ＠ Parectl tlm Ir .. b Ilho 
il.erculeo o da ulrllda dr fcrlO Pedro I, lII,dl 

lIi 50 ha muilo de prevenção. O. I ulllladoa /lO 

､･Ｎｯｮｾｯｬ｜ｩｭ･ｮｬｯ＠ du duas bailas provlnclas 
halWo oe 5er em exlremo aUlpicio.os. 

Clla o orador um farlo que lel1 ha diJs. E' 
'1116110 planeia Mario o ｡ｾｬｲｬｬｯｭｯ＠ Schiaparelli 
ollselvou lillhas rcclus uninuo os mares e .np­
póe que sojflO CJnóle5 intoroceaniro5 tle o,i1hare. 

ｉｕＦｉｉｾｏｬｬ｡＠ os seus Irllb .lhos DU Ilrdes dOI 
dia. acil/la menclonad u. 

Sl'rá as.im cOlllmelllorarlo 4!sle anno, em­
bOla mode lamenle, o looiver .. rio da DOUI 
emancipação pollllça. 

LOGOGRIPBOI ,. 
do kliolllclros. obru do esforço de enlrs cmpe- P'OC\lrai lá pelJs malu 
ohados como n6. nos gr ,II)(les ｬｲｾｨｬｬｨｯＮ＠ SOClôIO' Quo lO" ｨｾｬ Ｇ ･ｩＡｬ＠ de encontrar. 

N u que 3 ｰｬￍｭ･ｩｲｾ＠ com a !elta 
alur dOlente em MJde não h, Dr"sil (,)5U:) Ora ealá bem a inulcar. 

pelo menu. lá a c.lrall.! uo ferro O. Pot!ro I 
f(}ra um bl'imqucdo para aqnclla acliliuaJe A sexla com • ｳ･ｧｵｯｾ｡＠

Parle faz do corpo humano, 
cúlossal se é que p:.l'l r

• Tem o moço,-Iem o velho, 
Porque se aJi,1 a sulução ria qllelle graDue Ttlm lambem roro Iyranou. 

melhoramenlo! O lJue 13 esper.? Qual li causJ 
d as demorai. Promcssas oão lelll raltado A quinla com a primeira 

__ ｊＬＮＭｾＧｾＮ＠ OIares d'allUi crusou, 
O orador insisle no ｉｨ･ｭｾ＠ que ｳ･Ｈ｜ｩｾ＠ Foi oa i mesllIo pr'a oodo 

base a lodo seu rll curso q\le li o pensamenlo E nUDca mais regrel'oll ｾ ｟＠
,lo 8arllo Loulo luverll ,,; .boa ｰｾｬｩｬｩ｣｡＠ dá buu ｾＭＭ

Se a quarla á s3},la ligardlll 
ｦｩｵ｡ｮ￧ＬＬｾＮｬｴ＠ Um Dome chulo bJ5ll1ule, 

Fi'TlIOS COIUIIl\lORITII'OS D' IJlDIPEPlO!NCIA 
DO BRAZIL 

AbJixo damos, para c,,"i1eclmonlo do puhlico 
o programm.1 dos ｲｾＧｬ･ｪ ＰＸ＠ que lfiio de realisnr 
nos dias 6, 7 e 8 do correllle. 

I:DU 

IIIl1min,lçfio.- ａＧｾ＠ 8 horos dJ noite parti­
rá da rraça do Gtna,J1 O·odo, em marcho 
ｉｲｩｵｭｰｨ｡ｮｴｾＬ＠ o CORPO P.ITI\IOTICO, que Ｑｉｾｬｷｩｾ＠
de rner a di,idll ｣ｵｮｬｬｮ･ｄｲｬｾ＠ à camara aJuoi­
cipa I. percorlorá ai priueipaes ruas da ci­
dade, 

2.' DIA 

Alvoroll3 á rs h r,IS da ｏ｜ｮｮｨｾＬ＠ na praça 
de Pal.,do, pel.ls dl,lillclas bJlllles parlicula­
ｲｾＱ＠ . Commelc ial, Gllar31ly, Tr"jloo, Lyria 
Arlistica o Unlflll Arlislioa. - A'noile gl3n lle 
ｉｬｉｵｭￍｬｬｩｬｾｦｬｯ＠ a egiurno., liansparenle e allo­
gorirll. ｾｬｵｳｩｯＧｄ＠ em cinco corelos. DCIJoii quo 
S. El . o SI, Dr. pre.iuenl8 da prolincla le 
'anlar os ,ivas do costumo, diicursarão os 
01'allor05. 

3' DIA 

ｉｬｉｬｉｭｬｯ ｾ｣ＱｩｯＬ＠ - Granrte ｲｯｬｲ･ｬｾ＠ a< 8 hor;15 
lia lIoile na 'praça do P,\.,cio. - ｾｉＬ＠ rcha em 
rclirut!a pelo "Cl}rpo palriolicolt 

A c"lIlllli"flO illiclnll 'lra, 11 r 11 " ,10 illlorme­
dio, roga a 10110. OI ｨ｡｢ｩｬｯｬ｜ｬ･ｾ＠ tia CalJil ,d quel 
rJ11\ illuminJr a. freOle de sua '''1. I'; durao­
.5 Ires noile de ｦ ｾｳｬ･ｪｯＬ＠ e 30 ｾｯｭ＠ 'l1crclo que 

Sem duvida voe mo_IrMã, 
Não seodo -D('n llulU Ira Ia I •. 

Se a quinla ,68 resumirdes 
A' ｳｾｰｬｩｭ｡＠ em um loslaole, 
Cdllamenle enroolrarei, 
No ｲｨ｡ｾ￩ｯ＠ o'algum filanle. 

D'Ulluiuêo o saoto fogo 
Lá bem ardd abrasador, 
Se a qual la com a i rgunt!a 
ResulDird6i-mcu licohor. 

Eu ｾ･ｲ･ｩ＠ ocção de um \'el bo, 
Dll verbo-bem conhecido., 
Se a pl imeir. ã ｩｾｧｬｬｵ､｡＠
Ligarues para o senlido. 

Uns dizcm que valho dez, 
OUIl'08 que-ciuco .omtlDlej 
Ptll e 111 a quarla com a prima, 
ｍ ｾｂｬｲ｡ｲ￡ Ｍｱｵ･ｬｬｬ＠ é que meDle. 

A (egllli,la com a primeira 
Vós no jogo encontrareis; 
Assim a quarla com a quinla, 
Sempre oa igreja achulel •. 

A sella com 8 lercelra 
E' baslanle adoci r.1t1a . 
Não é meoina deng'lso. 
M.IS é OIUitO procurauo. 

A !exl. com a primei ra 
Nem por 10 'JoI' oudo, 
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2 ｐｒｮｖｉｾｉａ＠

Posto que, ｾ ･ｪ＠ Ｍｾｉｩｊｄￇｏ＠

ror muitos- bem ､ｾｳ･ｪｬ､｡Ｎ＠

I ｮ ･｡ｬｩｳｵｵＭＧｾ＠ anlo·llt lil rlll li A ( i I.".'e de S. 
Jo,é ｾ＠ Ira. l ,tlJç.ill tlJ ｩｭ ｾ ｧ Ｂ ｭ＠ dll glorIOSO lD ar­
I}r . Seba -Ilão d.1 ｉ ｧｲｴＧｊｾ＠ tio Dulllrllll IlHa. 
. UJII iz com grande ｾｃｌ ｬｉｊ ｰ［ｬ ｬｉｨ｡ｏ ｉｃ ｄｉｇ＠ detlcto­
lus Ａｪｵｾ＠ .' 1l 10J \ JOI Cillllicos rel Igiosos o eleva· 
ram 11Ire·. ao C. e.lIlur ilHa Illlllur.lr o O Igdlo 
JJ 1,,,cU 'iLiJ ｲｬￍｾ｡ｵｬｴｬ＠

Creio ter já ｬ･ｲｲｵｩｮｾ Ｌ ｬｯ＠

Do logogripbo a razOe,; 
P J5_0 portaulo ao re uma 
A' ver ｾｳ＠ opin ió . •• 

, Ｌｉ ｾ＠ lerra .10 Clu zciro , 
Terra .J:Jla . ｾ ｢ Ｎｵｾｵｾ ､ｊＮ＠

Tell) o Oceaoo por Ihr(oo, 
ｄｾ＠ nUleos 5tolo oroada. 

ubi- quc coco nlrarei' 
I OI yd.-siloac,o-J . .. 
QJJI ober!lo ｧｧｾｮｴ･＠
Com sua froole orgulhosa 

J. L. fJ!BBEIlU DE ｾｅｌｉＮｯ＠

CU .\RAO.\ S 

\li r. tenenle coroncf J. ão L. ｆｾｲｲｾｩ ｲ｡＠

dll ｾｉ･ｬｬｯＮ＠

SECÇAO LIVRE 

Quociente e lei t or,, ' 

Em meu rtigo insel'to no numol'U 37 desta 
[olh tlei por hrmlD.lda 11 dlscus:lo subre o 
qUJciente elel lora l, "islo ｣ｯｮｳｾ､･ｲｊｲ＠ ･ｾｳ｡＠ ｱｵ･ｾﾭ
t -o perfeitamente elucdada. Sou, poNru, f Ul­
çado· vir tle n"vo oi Imprensa p.ll'U, alOtla urna 
,ez, occupar·ree CJm es,e a" umptu. por ｾ･ｲ＠ a 
i-so Cvmpellido pelo sr. \V. B., que - n:lo ｾ･＠
dando pvr convencido - dlgnou-s.o r:sponder-
me apresentando li re>pei to as obJecçuJs cun,­
tantei dd seu escriptJ public do na c Re3ene­
raçãc" de 17 do corrente mez. 

Diz o sr. W. B. que «si eu convenhu em 
ser o voto lDdiv lsivel, sou forçado á despre,al' 
uma fracção que (Oi), opinião dI! s. s.) não tem 
rasilo de ser, porque esta foi ｳ･ｾｰｲ･＠ a praxe 
em caso, identlcos; e é o que ･ｮ ｳ ｬｕｾｯ＠ os me.,­
tres; ti o que dicta o bom ｳｾｮｳｯ［＠ é ｾｮ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ o 

I - ! - Eslu iostrumonto embala nas ca s. 
uso consl.lnte do ClmmerclO. ASSIm (accres­
cenll s. s.) si eu derer á um neg,'ciante 

120 1
1
3, é claro que o meu credor nãv me 

3 vai exigir I/ J doI um real , porque tal cousa 
não eXI,le. lO 

ｾ］＠ J - Svbre a c ｓｾ＠ c ｮｾ＠ ｏｬｵＬｩｾ｡＠ abriga 
ea.a. 

I - 2-DJobJ e le appdlido uma Ｈｲｵ､ｾＮ＠

1- 2 - Q.l3lqucr du 06, telU ､ｬｬｮｬｾｊ＠ ｾ＠ afor -
de _ - -- ----

Funl/uu-.e ｮｾ＠ fil! ｾｯ＠ Tubarãu uma a;.o­
uaçjo com o loufaHll io!eulo de crrar oOla bi 
blrotbec3, para li dill'o'ão da in Irucçilo I·u r lu­
I.Id as cI • e . 
ｮｾ｣･｢･ｭｯ＠ uma circol r ped ind o o nos, ) 

frJco ou\ili J par a me,ma b blio ' becJ, c C" Ol 

I" 1111111 o pr ｡ｺｾｲ＠ c"operareulo (lHa a rCJlrsJçãll 
de tão luminosa idéa, confurme (lOdermOi_ 

'a tarde 010 dia 1 do co rreote 3 cam ara mu­
icipal ti a capilal [ará uma 5tS ;10 ･ｘｬｲｾｬｉｴｬｩＭ

Il!Hia p ra s IcmnÍ'Jr io Icpeud(DCiJ do Ura · 
111. 

lurreu in'ldolln rauleule, I i lima de UOI 
d,,'JY , u 1\ ｉｲ Ｎ ｢ｾｬｨｾ､ｵｲ＠ dJ c,lrJtlJ de ｦ ｾｬｲｯ＠

lI . Th . r·z Cllli \IU • conlocitlll por Tel:\cira, 
que (oi ｣ｾＡＧｯ＠ do corro vulici l. 

Respoode: 
C !.::cto de eu convir em ser « um voto,. in­

diVISlvel oilo é nem póde ser motivo para ｾ ｵ＠

tlespre. ;. a fracção n', quociente ･ｬｾｩｴｯｲ｡ｬＬ＠ afim 
de lIdruitlir como legalm ente clelto vereador 
quem ｡ｰ ｾ ｮ Ｎｬｳ＠ obtevo 20 votos na eluição que 
te\'b lugar n'c td c:dade em o 10. de ｊｵｬｾｯ＠ do 
corrente snno, visto como- exlglOdo a lei que, 
para er declarado eleito. o candidato reuna 
votação IGUAL PELO ME. 'OS ao q\lociente 

leitoral,l,to é. votação IGUAL OU SUPE­
RIuR à e. l' quociente, o sendo como ê certo 
que o ｱｵｯｾｩ･ｮｴ･＠ exacto de 183 -:- 9 é repre­
,entado pelo numero mixto 20 1/3 e não sim, 
plcsmen te por 20, - é ｬ ＧＬ ｧｩ｣ｾ＠ q ｾ･ Ｎ＠ não se ､･ｶｾ＠
reconhecer como eleitos os Indlvlduos que so 
con e"u, ram 2U votos na r eferida elei<; u, por 
I'SO ｱｾ･＠ tal numero nilo Ó IGUAL NEM U-
PEI IOR ao quociente eleItoral de que se 
tr .. ta. 

2.· Para demoDstrar que a praxe seguida 
em ca 03 identico3 nlto tem sido a que o 
sr . W. B. procura introduz.r, basta.rá conside, 
rar-se o que a ｾ＠ -e respel to se pratica nas re-
ｾ｡ｲｴﾫ ［￵･ Ｓ＠ de f"zend , oude na cobrança dos 
iOlpo to' ou direitos em que concorrlIo frac­
çoos de dl z r aes, costuma0 receber sempre 
e'ta import nClo! em lugar d'aquellas fracçô-.lli, 
acontecen lo o mesmo quanto MS pagamentos 
I or e liaS elfel tuado . 

3. ' Que a doutrinl do <r. \V . B. relativa­
n cDte ao a umpto n o (, a que en 'I n:Io 03 mes, 
Ire- (ao 111 no o que cu cunheço) prova-o a 

Por cr,lem do r. ti de de pol ici a fie.1 
hlV,la a e,t fo, b.m como o Ir a o ItJ de C11-
ro .1.: plaç. c de qu e"lllcr ｯｵｬｲ ｾｳ＠ 'ch icula • 

dia 6. 1 c 8 do ｣ｯｲｲｾｬｉｴ ｾ＠ mez e ｏｾＱｩ＠ 001: , 

ｾｾｵｬｄｴ･＠ d finiçao p r alies e'lab.leclda: 
• Chat!la' fl (lU ciente a I,arte da dIVIS .. O que 
('xprime qu ntJ9 vu.S o dlvidendy cunteru o 
dl\'lSQr - e que ｦｬ ｡ ｣ｾ￣ｯ＠ do dll"lor contem 
｡ｬｮｯＺｬｾ＠ o ､ｃｈｉｾｾ＠ lo -. " 

4' ( n -u Ｈｪｕｾ＠ o holO sens·) n!lo dlcta ó a 
Inju . t.fic:nv t i ｉ Ｌｲ｣ｴｾｮ￧＠ ｾ＠ de be ｲｾ｣ｯｮｨ･ ｣･ｬＧ＠ eleito 
vereador qu r n'o c t.i lias ｣Ｈｪｮ､ ｩ￧￵ｾｳ＠ de sei-o 
por não t"r 0l,,\1'10 rara i ) a 'C _:\fla vota-

Ａｾ＠ . 

çIo, porquanto « 010 póde 011.). 
o nbelardo. lO 

5.· O exemplo « commercial ... ｾｉｉｬ ｉｬｬＢ＠
meu ilIastre contendor nada pro , a •• 

de sua arguIDeo"9Io. nem mesmo tem a 
applicaçlo ao ｡ｾＮ ｵｭｰｴｯＬ＠ vist,) !lAe, . 1 Da 
tbese IIgurada por s. 8_ , li posslvel qa. o 
contente-se com 2$120, póde t mbem 
cer que elte, seguinClo os ol tylos da. 
çõe publicas, exij l 2$130 em lugar d. 
113, vi to nllo existir um terço de um 

E ja que se tl'ata de exemplos ""',JlIlIQa 

« uso con$lante do commerclO " . apresenltuíl, 
tambem utn peran te o qual completamente 
I.ulo fic ra o d.) 51'. ' Y. B. • 

Eil-o: upsonha-se que o negociante F. 
tem detel'minado ao seu caixei ro que n1\o veoda 
utn cavado de cert fdzendi! «pOI' menos da 
ＤｾｏｏＬ＠ Ora, ｳ ｾ＠ um cova lo custa $ZOO. deve 
113 ｣ｵｾｴ｡ｲ＠ $066:;; 2[3. ｍ｡ｾＬ＠ 6 reaes o 213 de UID 

real s;lo cousas que não existom. Por con'9_ 
tl'uinte, quallto devel'à o caixeiro do F. pedir 
por 113 de covado de •• ,} fazsnda ? 

"\credito que -11em o sr. 'V. B nem jlessoa 
alguma lias suas condições dlriÍ que dove ella 
pedir $000 mas ｾ ｩｭ＠ 070, importancia est.l 
correspondente ao numero illteiro immediata­
mente superiur ao fl'.lcciollUio ( 066 ｾＱＳｊ＠ qua 
l'erre anta o preço exacto de um terço com 
relaçiIo ao da respectiva uOld:-.de. 

Nem de outro modo poderà o caix ei ro de F. 
procoder em tal circumstancia, pois. se peJ ir 
060 sómenle por um terço de covado, alem 

de por esse modõ tranlgredi r as terminantes 
ordens de seu patrão relativas ao ultimo preço 
de um covado. SolU procedimento tera tambem 
o inconveniente de nilo so harmonisar com as 
praticas do commercio Dem com a boa razllo, 
porque nlIo é possivel admitti r-se, commereial 
e logicamente fallando, que - comprando· se 
sómen te um terco este custe menos do que cus, 
taria se si compras.e muitos terços ao ｭ･ｾ ｭｯ＠

tempo. 
,E' isso justamente o qu.e acontece com o' 

q uocieo te elei tora l. .. 
A ler manda que só seja dee arado eleito ' 

ve reador o cidadilo que alcançar yotaçlIo -igu:ll 
pelo menos- , li esse quociente, ou . por ou­
tra, votação IG UAL UU SUPERIOR ao moomO 
quociente, 

Ora, na eleição de que nos temos occupldo, 
feita a divisão dos vo tos, resta uma fral'ção 
que, como no exemplo por mim citado, não 
póde ser levada ao quociente p'lr nilo o pe r.; 
mittir a natureza do dividendo. Portanto, 
como proceder n'este caso, atlenta a disposlçl\O 
legal que exige votação - igual pelo menos­
ao quociente eleitoral ｾ＠ Não reconhecer como 
eleito quem teve só 20 votos, visto ser este 
numero «inferior" ao quociente de I8S - :- 9. 
poi ; , do contrario, a lei serà man itestamente 
violada. completamente illudida ficara a in­
tençilo do legislador. 

Diz mais .J sr. W. B. c Si os que tiverão 20 
votos n!)o estão verdadeirameo le eleitos, por, 
que 20 nãi> ê o verdadeiro quociente de 183 
-:- 9, segue-se que, neste caso, não existe 
quocieote eleitoral; si (continua s, s. ) O VO" 

cabulo cigual da ｉ ｾ ｩ＠ deve ser tomado em ｳ･ｮｾ＠

tido rigoroso, segue-se que pela mesma razilo 
porque não pode ser 20 o verdadeiro quocionte, 
tambem não pode ｳ･ｬｾｯ＠ 21, porque aquelle é 
menor e este ó maior. lO 

Respondo - S. s. está excessivamente equi_ 
vocado. Nuoca pretendi nem podia pretender 
que 21 fos e tido como quociente de 183 _:_ 9, 
? que .tenho dllo, e rE'pi to , é que- nlIo sendo 
20 o sim 20 113 o legitimo quociente no caso 
em que·Ulo é claro que 08 cidadãos que alcan­
￧ｾｲ ｡ｭ＠ apenas 20 na eleiçlIo de 10 de ｾ Ｑｬ Ｑｨｯ＠
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nlo attl.DJln OI ＱＲ］ｾｾﾷＢ＠ ｾｉ･ｬＢｾ＠tan&o DIo .. tio. 
Dil ainda n 11'. : c lo hlY." ... 

cienw ,xaoto, deYe b.lCar .... o D1Imll'O mlnor 
e nlo o maior, porque o oontrario '; 1° oon. 
tre a lei. porque a lei diz que o candidato 
reuna ,'etaçao IGUAL pelo menoe ao quo­
cien te ･ｬ･ｾｯｲ｡ｬ［＠ 2° contra a razllo, porque 
o rullo diz que o que é superior ou inr4llrior 
11110 é IGUAL; 3° contra o uso. porque o UIO 
diz quo todas as vezes que a unidAde é indi-
visivol dcspresa-se a fl'acçllo, e nunca se 
con\'orte uma fracção propria em numer.) in. 
toiro; • e conclue que -I ando aqui IInpos­
sivelo qurcicnte cxacto, é força considorar. 
se como o verdadeiro quociente o numero 20, o 

Rc.pondo : 

- t .. COlllra n loi é a ､ ｾ ｬｉｬｲｬｬｉＳ＠ quo o ｾｲＬ＠

W, n. procura Orlllal' pleferindo DO ca O o 
Illllllero 1U01l11r. qualHlo. corno s. s. mesmo re­
couheco. oU Il'i Itiz quo O candidalo rCUUd 10-
lacüo IGUAL pelo lIIenos» ao quUC:culO eloi­
loral !. .. 

-2 • Coutra a r3zão é o qlle prelonde o sr. 
W .. I.I .• porque, scguudu sua proprh confis­
são. o qu P é supel ior 011 iuferior «não é igu.d". 
ronfurme diZ a razã'l. E, - pergullto, se 20 oúo 
é iguJI ucm superior, mas sim iuforior ao 
yuocieote deilul ülllo que DOS teUloR occupado, 
cum : q ucr cu filO o sr. w. n, que 50 considcre 
.1"I;alllllllltco 1·leitos os cidadãos que s6 CO'150 -

gUlfam 20 ｾｯｴｵｳ＠ na suprucilada eleição? Com 
quo ｴＱｩｲ｣ｩｴｾ＠ e em uOUle lIe que p' iucipios pede ° SI. W. B. QIIIl 50 roc\lubeç., rolUO ｬ･ｧｾＱ＠ ullla 
cousa quo 5, S " segnin'lo os impulsos d. (11'0' 

pria couscieu'la, ｾ｣ｭ＠ tled"rar. pela impreu­
sa, que é Cllotl a fi Id o conlra a razão? I 

-3,' FllIalllll'nll': o uso /Jão é como está 
dcmonslrado, fa\ ora\cl al'S argumentus do 
/lIeu hOllrado 0l" JOSitul; e me.mo qUll o (usse, 
de nada tlle sen Hia" porquo o uso nãu p6de 
destruir o que a scicncia tem cstabelcciuo de 
modo lnccucus;:(', ncm tão pouco dei ogJr as 
ｴＱｩｳｰｯｳｩ￧ＨＩｾｳ＠ de ulUa lei (·;,.pressa. E ai da so­
ciedado cm que o contrario disto 50 dessa 
IH,quo ('nlãu ｣ｾｲｴ｡＠ seria a SUJ dosmor"lisaçào, 
inolitavel a sua ruill3. completo o seu ouiqui, 
IJmcnlo .•. 

Iliz maii o sr. W. n.: .. ｓｾ＠ O sr, Ilelisarlo, 
ue uflO é Ulllllwmalico. é autoridado n't'ste 

CJso. l,lIl1llem O é O sr. Sarail'a, tamhem o é o 
sr, olini_lro dolmperioj e si os malbcllluticos 
é quo ｾｲ ｬ ｬｬ＠ 3utolidados ua maleda tambem" 
Egr"gio Trrllllnal tia Ｑ｜ｾＱＳ￧￠ｯ＠ nào o é. porque 
OI srs, dtl3ClU b a rgadores uflo são mJlhcmatl­
COS , II 

Em cou lu lIu: 

c' lllr3riolla pclJ Ilrao e pelo USIJ cuo tdO' 
lc 110 cUllllnncio; Ofl t1usla ao bU1I1 ｾ￺ｮＧｯ［＠ I ti 
prol ad,1 pela Iloulrllla ,Ivs me.trp,; ,', lldl'fll­
lIalla 1Jl'ld razav e pt'\ I ),'i; a rau_OI ＱＧｬｉｬｲｲｧｵｾ＠

(lOS cui lado" tio SI. W, n, «adlJ se 001 pClÍgo 
du \ida,» 

Com quanto, p4ra salv .• I-a. o lurJtigulct 
r. }Y. n, tCllha cml'reg(l ,tu todos o. esrurros 

30 sen akauce, pa fecc ＨＬｊｾｲｭｩｬｬ｡＠ -. c-me a «cpi­
clÍsi,.) que s .. uão lov.' alá o sou iulclJlo. 
porque a ｧｬｾｶｩｳＬｩｮｯ､＠ ellfo'lllidillte. Ｈｲ｡｣ｨ｣ｾｩ｡＠

"leg,oI.) de quu eSla ｾｬｉｵ＠ s. [rcndo, alllcaç .1 nilú 
ceder á ncnhum ., edic.lmenlo» d,' que lance 
lOao o sr, w. n" niuda llIesmo quc 'CjrlU a, 
decaotJdus cJ\lsulas ele n quin. ou qu .oIquer 
ｕｬｬｬｾ＠ da, muHas ｬＧ｡ｵｾ｣･｡Ｇ＠ cum ｲｵｩｯｾ＠ aIlDUII­
cio§ costulIJão II<,UlI'OSalilrolo encho. ｾ＠ ultima 
pagilla da QUtlgelleraça,,"; que fi ,' u a.silll 
ｴｲ｡ｵｾｦｯｲｭＳ､｡＠ em UIII • ｜ｵ､｡､ｾｩｲｯ＠ cartaz de 
vcndedores de ､ｲｯｾｵｳ＠ ｾ＠

Portduto. a despfilo dns boos \lesei silo ha­
lJil médico que á sua callrcelra 50 ach.I, é pro­
vavel, si uão cerlo, que dcntro I'm IIOUCO os 
Ic \ itas tio ｓｾｬｉｨｯｲ＠ sobl o essa illfuliz entoem o 
religioso 

.Uequiescal in pare». 
S, Jo-ó, 28 de Ag'lsto de t882. 

MANOEL J. Oll OLilf:;JlA Cnuz 

ANlVUNCIOS 

o nllaixo assigoado teru ｴｾｬｨＮｵ＠ iupcriores I 
iHíSOOO rli. ao milheiro. 

i/eximire iapli". Glign" 

--... --------------_.-

MACHI;'i,\,S DE COSTU ,tA. llcsJlllndo: SJ me rderi ao sr. Dr. nclisa­
rio o'aqucll tl u,cu aolig,. nào fui por cousido· 
lal- 'I 1Il.llhclll.ltieo. puis ignoro so s, ex , o é; 
ｰｏｦ ｾｭ＠ sim pUfl moslrar á cello psoudo Iibe. 
r .d , I'e.ld clor lia Ｂ ｒｾｧＧｵｬｬｲ｡￧￣ｯｬｬＮ＠ que a id6a de 
levar 311 qllociellte li Il'sto da dillsão oão 10111-
brürla s6 ao COllego Felipllu e ao humildu e,­
cflptur du,tas Iinb .. s, tlOis du mesmu modll 
l'en.:1O c31illhuitus muito "·.ppltaleis 1,11 1' sua 
IIIUSll arüo e alta po . iÇ ilO .ociill. cutra os quaes 
OC Cl/pU lugar ｉｉｉｾｴｩｵｲＮｴｯ＠ o sr . I)r. neli'ariu. Um 
tios mais cirr.uUl,pcctos o lulcolosos rcprescu­
lautus Ih ｕｊ￧ｾｏＬ＠

Qoaulo á 0:10 serem mathemalicos os srs. 
61111111 g lllur01, responde I ci que-lIluth"ma , 

t1cos ou ｵ￠ｯＭｾ￠ｯ＠ tllos os cOlllpolentes para 
rOiolveroQ) 11Hio.liCI\wculO 11 Questão uClual, li 

o allaixo ｮｓｾ ｬｧｮ｡｜ｬｯＮ＠ Ctll/CCI ta ｏｬ｡ｲｨｩｬｬｊｾ＠ do 
ro tlll'.l. Jl ur ｰｲｬＧｾｯｳ＠ ｲＨｬｾｯ｡ｴ･ｩｳＮ＠ ti. rua 11.11 Lapa 
IIU ｲｾＱ＠ raria 00 SI. JJ)J4U IUl llec1.er. ｾ｡Ｎ＠ anle 
concertus. PrOlino a pus,oa, paru qucm 001/­
I'ertou algumas machin ,1 S. ljUJUUO culflo ｣ ｾｬｯ ﾭ

" .1 o:. casa tle M, J. Coelhu q 110 se l iI He Ul 
algum ddcltO as CUUCCI terá SI atis ｉＧＮＺ､ｾ＠ a 
cVlllju\oCão tle : l U. cvuhcciJos, ｾ ｓＬｩｏｬ＠ cumo 
amllem para qll"lqUH outra. olJros uo "erra­
tLcir o e ｭ｡｣ｬｊｩｮｩ ｾｴ｡ Ｎ＠

JAINTHO C, , \ S. Suu,s. 

• 

MBHCI 

se RUA DO PRINCIP! se 

BEP.llllÇ,lo 
• 

De 

MACHINAS DE COSTURA. 

o abah.o assigoado leva ao conhecimento do 
,.hlicll, que aiuda rerebe machinas de costuru 

flara rourel tar, até o dia 15 de Selt'mbro. 
Oá um premio de cillcocnta mil réis a qUem 

lhe lrouxer uma machioJ de co lura qae ella 

ào poderá ｣ｯｵ｣ｾｲｴＳｲＮ＠

C_ PLHlDlCi: 

nUA DO PIIINCIPE N. 19' 

.1040 &dolphG Ferreira d. Mel • 

!lã lições da rabeca sob as seguhi!es condi'iõt' 

rucusa6S 

1 lez por .emana . . ". . 
g \ ezei • • • • • • • 

I o » • t • • • • 

ss 
ÇSOOO 

llto 

PHARfilAClA POPULAR 
EUFRASIO CUNUA 

Esto ｴＧｳｴ｡｢･ｬｾ｣ｩｭ･ｯｴｯ＠ acha.e ｣ｯｭｰｬｾｴ｡＠
olel/le sortiuu dos melhoro! IIlcdicamellloli oa 
ciouaes 6 estraogeilos. 

A \ ia-se r,!ce itas com proruplitlão, acclo I} 

IllodilÍuade uos llnços. 

LARGO DE PAU(;lO 

5 

• 
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PflOVI CU 

57 OS D US O C E A NOS "'q 

L AllELRI E. O [ PECI\L DE f.1ZE:OÁ , ａｒｾｉ｜ｒＱＢｈｏＮ＠ ｾｏｖｉｄＮ｜ｏｅｓ＠ E MODAS 
DI 

• \'1 \ DE ! 

.... L"" ... EI 

lNNOCE CIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS 
A' 

8 RU.\ DE JOIO PI. 'TO 8 
I GR ｜ｾｄｅ＠ ｾｏｬｬｄａ＠ DI 

& dluhelre 

er q e.le t.l. eler"m o o, ftDf odo 6 a dmbeir á , i-I), feole laolo ' E' porqn8 ｈｮ､ｾｯ､ｯＮ Ｖ＠ a dillbeiro, póde ior 111,,\­
eol \todu mil b ｲｾｉｏ＠ li qu qualquer ulro e me.mo p rtlue as ua ( ,zeud ) ião laDlas 8 

tão \ ｉｩｊ､ｾｩ＠ que Iguma alé elec ri,ão "' 

- de o iJ 11 • 

r 88000 • 
ri! 'f, Ido 

Ｈｾ＠ O ｾ･＠ ( zeo a braDe , 

00 38:;00 55000 
I 6UU 

S çáu I!e I leudas pre: S 

Ip eoo a 
Oa 

1 6110. 

! 

l U 

38000 
1 2UO 
1 tOO 
'O IJO 
9 IJOIJ 
li IJOU 
ｾｓｕｏｩＮｊ＠

ｓ･ｲ￧ｾｯ＠ de lecidos de la 

"erio6 f Or -lado fioo 
Uil o ｉｲＮｯ￧ｾ､ｬｬ＠ dlJguuill 
TOII ,Je Vlcl y 
L" dJ u a 6 eM de 300 320 • 
0 ,10 11- rada ｾｵｲ｡＠
Lã raná 
L tle Jdrez n'GUer DO 
UI,a ･ｾｬｲ･ｩｬ｡＠ e.l ｩｬＮｾ￣ｯＬ＠ de 120 I 

Scc ão Je roupil rdla 

ｾｭｬ＠ a de Ilohu de 3 iOO a 
OHa de mor im IJ" 2$2UU a 
Ui la de pe rcdllc dt 2$uOO a 
. ai ｾ＠ de cor para -Pllhul a 
P"lelOI , de lã de 2 00 
Carul-a de lI.fla Ue 800 a 
Palelol lJilra hon,em de :;$000 . 
Lerút.la ú'alg llão de 8UO 

ecçiio de chHas 

Chita larga eocúrpadu 
",'a-. Irtll. 
1)11., largil' ｦｬｊｾ＠ lO boas 
UII ... I.,g.,. fiuas 
• ellDela fio JS 
( li ｴｾ＾＠ cJlIoeza 
()lId em Cd J de 200 1 
011., bapli le filldS 
IJlra em II.U8 , I ｏｾ＠
Olla p ra colcba de 210 a 

800 
Su OO 
86UU 
• ibll 

2uO 
$J2U 
$ltiO 
$160 

6$000 
OOU 

4 UuO 
2 :;'JO 
! JIJU 
2,00 

lj UOO 
1 ｾｏｏ＠

$160 
120 

$200 
Ｄｾ｜ｏ＠
Ｄｾｏ ＬＩ＠

Secç50 e, peci I 

Panoos de dama co para meza 5$ 
FOII d't\lçad paril ｰＮｬｬｾ ｬｯ ｴｬｬ･＠ h'J mem 
l'eçd Ｌｊｾ＠ ｦｩｯｩＭｾｉｭ｡＠ e mbr ｩｾ＠ braDe 
"aollo de ltllh" "dra ILe ZJ 
,. u d6 uma 6 cOr 
IlJllld'( dei 11 e 'ed 
Culrha - ｢ｲ｡ｯ ｲ｡ｾ＠ rande de 2$,00 il 
)1.101" ue IJ lIuoa lIIillizdtl s 
ｾ＠ o' ile eu dld. rnrod I Idrga 
Colcb. ｦ ｲ ｾｯｪｊ､｡ Ｇ＠ pl 2$000 a 

ecção mixlil 

Galão de srd .l a 120 e 
A" rj Ido ,Ie pcl ueia 

)Ieia- de rór ｜ＡｾｲＮＱ＠ cri;,nca a 360 • 
LJpa- a MJlqu ' z de "PumLal 

Z , )mll " par J vc,l idu a 
llelld.. fill JS 

GJlIgd e-cildillc a 
Lc.quc a "h., nlasia 

Cd -eulÍl '" de cô a I 900 e 
C 11M illli o ｾ＠ puni,,, , (1.11 3 homeDS 

Lrllçu' IIr IIl1h,) a 5UO; 6UO, 100 e 
Tlr .. , bOflld,lils 

GI, all ll ｣ｨｵｾＮＱ＠ (\ariedl,lt) de 2$:500 
ｃｬｈｖ￩ｵｾ＠ ;lóllcule tl ou Iro 

Tecido IDgla parJ ruupd tle meDi DOS 

Serç50 reservada 
)<!U 

$2110 
$20) 
$320 
$;SOO Pdzrn,la d'uma .6 I ôr a 

ａｉｾｯ＠ Ino cru relalho 
o,r Id I""ildu a 

B ,e: a ellfil rtlJlla 
LII <l rO -d vara \('·tidos I 

Ch ,Ies de I 6ro $900 \ló", lilO enrp- liI"o 
IJ IIIJ "I' dI!!, MIO ,Ie 100 a $;)00 L IIh" I'al a ｴｴＧＳｉｩＢｯｾ＠ fiuo 
11110 de '''g".Iã·, nl.,U,],· de 1 $:;00 a 1$IIU,) I.ÓI k ' ｉ ｉｾ＠ ca tmirJ i 
U lu ｾｯ＠ ｡ｬｾｯ＠ li .. Itr .I/lfle de 2 000 a 2$"iUII L lllhu pmJo 

$\ 00 111108 lIe I"" de :;$000 a 8$i,1.O L Ｌｲｯｾ＠ ｴｉ ｾ＠ runda 
Ｄｾｬ＼Ｐ＠ Ullu de ca ellllra ､ｾ＠ 9 000 a 1 ｾ＠ 000 I Cl/lm'la- ｌＱｾ＠ fl"' luri a 

3 .UO 111111 de ｣ｨｵｾ･ｩｲｯ＠ 4 00 1 Algl!rlãlJ lIIurilll 
3$v(J0 \DIIU de r,6'0 ,1" (>.la 4 000 ｲ￳ＢｾＧ＠ L10 bllm 1I 0"alllbo\le 

UU Di o ｴｉｾ＠ m.lhJ LIa 2$"00 a 3 :>'ol C, ｉｊｉＧｲＧｯｲｾ＠ tle IO l'as a, qualidades 

6100t 
$600 

GSOoO 
5$000 
$2 O 

20JO 
5$ '00 
1 500 
$UU 

tS50. 

$! OI 

$101 

$280 

$200 

'2.0 
$00 

13$000 

$11)' 

$108 

$100 

$160 

$2l0 

$tOl 

I L I CI eulO eslã 
" $2uO DI u Ile poli dll chuHe prelol 3$000 .Grüv,da§ L1e p.11I1l 

ém pn Imporlaudo 1. 1.eotlJ oovas e do 3ft .. oovilJ de, e o seu Ilrogramma Ó vcnder 6 
ｰｬ･ｬｾｲｵ｣ｯｬ･＠ 'e m competidor" Q 

SiOo 
diDheiro, e co m· 

poa B IXO DO SOBI\ ()O N. a nUA DO JOÃO PI'\TO 

laue euclo .lo •• da c..Cc\ Compl .... 
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